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RESUMO 
A Região Metropolitana de Manaus foi instituída em 2007, todavia o processo de metropolização, 
com suas características modernas já estava presente em Manaus especialmente a partir da década de 
1970, com a chegada do grande capital internacional representado pelas indústrias transnacionais – 
Zona Franca de Manaus. A força econômica fez a cidade crescer rapidamente (explosão demográfica) 
e lhe garantiu articulação o com as demais capitais brasileiras, bem como a interação com diversos 
lugares, inserindo-a em uma rede regional-global. Como importante ponto nodal na rede urbana, 
Manaus tornou-se polarizadora, com elevada concentração de fluxos, renda e serviços especializados; 
a metrópole manauara manteve sua influência e articulação também com as cidades e municípios ao 
seu redor, apesar das dificuldades de acesso e dos transportes na região. Neste trabalho, busca-se 
elucidar as ações do Estado que foram as promotoras de mudanças no espaço urbano-regional 
evidenciando as marcas impressas no território e materializadas, tais quais como ponte Rio Negro, 
que liga Manaus a Iranduba, a duplicação da Rodovia Manaus-Iranduba- Manacapuru, a construção 
da Cidade Universitária da UEA, entre outros investimentos de menor valor. A articulação e 
aceleração nos fluxos entre a metrópole e os demais municípios foram e têm sido a principal medida.  
As análises estão balizadas em uma abordagem histórico-crítico-dialética, subsidiadas com 
levantamento de campo e de fontes secundárias, importantes para o apontamento dos processos de 
reprodução do espaço urbano-regional e da reestruturação do espaço metropolitano. Por meio da 
observação empírica e a partir dos resultados de trabalhos anteriores, registram-se as mudanças nos 
municípios integrados à nova região metropolitana, de modo mais direto Iranduba e Manacapuru, que 
em razão dos empreendimentos passaram a registrar diversas e intensas transformações sociais e 
econômicas.  
  
 
1 Trabalho resultante das pesquisas intituladas: Difusão da metrópole e processo de metropolização na Amazônia: 
monitoramento e análise das dinâmicas e reestruturações espaciais a partir da Região Metropolitana de 
Manaus/Chamada Universal MCTIC/CNPq 2018 (Processo: 408275/2018-9); Monitoramento socioespacial na Região 
Metropolitana de Manaus-RMM/ Bolsa Produtividade Acadêmica/UEA. 
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ABSTRACT 
The Manaus Metropolitan Region was established in 2007, however the metropolization process, 
with its modern characteristics was already present in Manaus especially from the 1970s, with the 
arrival of the great international capital represented by the transnational industries - Manaus Free 
Zone. The economic strength made the city grow rapidly (demographic explosion) and ensured its 
articulation with the other Brazilian capitals, as well as the interaction with various places, inserting 
it in a regional-global network. As an important nodal point in the urban network, Manaus became 
polarizing, with a high concentration of flows, income and specialized services; The Manauara 
metropolis also maintained its influence and articulation with the surrounding cities and 
municipalities, despite the difficulties of access and transportation in the region. In this paper, we 
seek to elucidate the actions of the State that were the promoters of changes in the urban-regional 
space, highlighting the marks printed in the territory and materialized, such as the Rio Negro bridge, 
which connects Manaus to Iranduba, the duplication of the Manaus- Iranduba- Manacapuru, the 
construction of UEA University City, among other lower value investments. The articulation and 
acceleration in the flows between the metropolis and the other municipalities were and have been the 
main measure. The analyzes are based on a historical-critical-dialectical approach, subsidized with 
field survey and secondary sources, important for pointing the processes of reproduction of the urban-
regional space and the restructuring of the metropolitan space. Through empirical observation and 
from the results of previous work, changes in the municipalities integrated into the new metropolitan 
region are recorded, more directly Iranduba and Manacapuru, which as a result of the enterprises 
began to register diverse and intense social and economic transformations. 
 
Keywords: Manaus; Metropolis; Metropolization; Metropolitan region. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Vivemos um mundo urbano. Mais do que urbano, vive-se uma realidade metropolitana que 
transita global e localmente, logo, de maneira multiescalar. As tendências associadas aos processos 
de urbanização e metropolização do espaço que se observa em quase todos os lugares, igualmente se 
observa na Região Metropolitana de Manaus, sobretudo na metrópole, onde tais processos não são 
diferentes; exceto pelas condições geográficas. Aqui se considera toda a amplitude deste termo – sua 
polissemia, dualidades e contradições inerentes.  
As diferenças e como elas se manifestam podem ser os elementos para os quais mais se chama 
atenção – contudo não é objetivo, nem se pretende estabelecer paralelos ou construir comparações 
com outros recortes, sejam espaciais, temporais ou mesmo de linha de pensamento, todavia busca-se 
discutir o processo de metropolização que ora se manifesta nesta região metropolitana, elencando as 
materializações impressas no espaço urbano-regional, expressando as características da metrópole ou 
da metropolização contemporânea. 
Neste recorte, a urbanização, estimulada pela industrialização advinda com a instalação da 
Zona Franca de Manaus/ZFM, a partir da década de 1960, preparou o território para a constituição da 
metrópole, instituindo as relações e fluxos com os lugares próximos ou aproximados, produziu 
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múltiplas dimensões numa cidade cheia de contrastes e diversidades. Uma cidade-mãe com densa 
centralização das decisões, destacando-se na rede urbana regional.  
Manaus avança congregando uma multiplicidade de aspectos que sempre permitiram uma 
primazia no cenário urbano-regional, como um ponto nodal de considerável importância enquanto 
agregadora das condições de metrópole, concentradora da maior parcela populacional da Unidade 
Federada e de todo dinamismo econômico, político e ideológico. Tal perfil metropolitano galgado 
por Manaus, mesmo antes da institucionalização do território geopolítico, a região metropolitana, 
permitiu a este município o desenvolvimento de funções de comando e decisão política perante os 
demais municípios do estado.  
Assegurado pela Constituição Federal de 1988, o Estado do Amazonas institui a Região 
Metropolitana de Manaus/RMM, e a metrópole amazonense consolida sua condição de polarizadora, 
inclusive dos estados vizinhos, com elevada concentração de fluxo, renda e serviços especializados, 
mantendo sua influência e capacidade de articulação com outros centros urbanos Os municípios 
circunvizinhos além de integrarem a RMM, ganham novas expectativas em torno da nova condição 
que se estabelece a de compor uma Região Metropolitana.     
O papel do Estado na produção do espaço, por sua vez, não é nenhuma singularidade da 
Amazônia, aliás, este agente cada vez mais ganha destaque por todos os lugares, mesmo no contexto 
do neoliberalismo, em que o capital (e capitalistas) e Estado se aliam ganhando novos contornos e 
protagonismo a cada crise a ser superada. São as adequações no espaço urbano-regional, sobre as 
quais discutiu Sousa (2013) que se pretende elucidar ações que promoveram mudanças significativas 
e capazes de reestruturar o espaço, sobretudo aquelas que se materializaram, tais como, a ponte Rio 
Negro, a duplicação da Rodovia Manaus-Iranduba-Manacapuru, a construção da Cidade 
Universitária da UEA, e outras materializações de menor proporção, mas com relevantes impactos 
nas mudanças socioespaciais.  
 
2 – CONTEXTO DA METRÓPOLE E CONTEÚDOS DA METROPOLIZAÇÃO DO 
ESPAÇO NA RMM 
Em Manaus, especificamente, a realidade metropolitana e o processo de metropolização do 
espaço se manifestam a partir da década de 1970, com a chegada do grande capital internacional 
representado pelas indústrias transnacionais da ZFM. A força econômica fez a cidade crescer 
rapidamente (explosão demográfica) e lhe garantiu articulação com as demais capitais brasileiras, 
bem como a interação com diversos lugares, inserindo-a em uma rede regional-global.  
Convém salientar que a institucionalização da ZFM viabilizando a instalação de um polo 
industrial em Manaus tratou-se de uma estratégia e decisão política para povoamento da região; foi 
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com o propósito da “ocupação do vazio demográfico, conforme propagava o Governo Militar” de 
modo que assim “conseguiu criar um elemento capaz de atrair milhares de pessoas para região” 
(Sousa, 2015, p. 27), contribuindo de maneira decisiva para o crescimento urbano de Manaus.  
Por sua condição polarizadora, inclusive das cidades de Estados vizinhos, com elevada 
concentração de fluxos, renda e serviços especializados, a metrópole manauara manteve sua 
influência e articulação também com as cidades e municípios ao seu redor. Com a autonomia, 
assegurada na Constituição Federal 1988, de que os Estados poderiam instituir regiões metropolitanas 
e, sobretudo, com a possibilidade de repasse de recursos federais, através de fundo específico, embora 
não concretizado, o Estado do Amazonas instituiu, em maio de 2007, a Região Metropolitana de 
Manaus/RMM (Figura 1). Os municípios circunvizinhos a Manaus, passaram a integrar RMM, 
gerando assim expectativas acerca da nova condição, tanto do ser metrópole, quanto do compor uma 
região metropolitana.  
 
 
 
Ao estabelecer juridicamente a RMM, o Estado, associado aos interesses hegemônicos da 
sociedade (capitalista, consumista) buscou consolidar a instalação da mesma por meio das obras de 
infraestrutura, induzindo assim o processo de metropolização. A ponte sobre o Rio Negro e a 
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duplicação da Rodovia AM-070 são os dois empreendimentos decisivos, pois viabilizam os fluxos 
entre os dois municípios mais articulados à metrópole manauara - Iranduba e Manacapuru. Estes dois 
municípios são os que mais experimentam as dinâmicas da metropolização do espaço e expressam a 
materialidade das ações pelo uso, ocupação e produção do espaço.  
 A ampliação dos espaços ocupados, o crescente mercado imobiliário - loteamentos, conjuntos 
habitacionais, o fortalecimentos das atividades comerciais, a emergência de novos serviços, dentre 
outras dinâmicas características dos espaços metropolizados ou em processo de metropolização, não 
são factíveis nos demais municípios componentes da RMM; ou seja, embora estejam inseridos no 
plano jurídico, político e até ideológico, conforme já argumentou Lima (2014), o processo de 
metropolização não é materializado, seja porque não há empreendimentos que induzam o processo, 
seja porque as relações e fluxos existentes com a metrópole não ocorram na mesma intensidade ou 
do mesmo modo que possam viabilizar o processo.  
 
3 – MOVIMENTO DO PENSAR E SUAS REFLEXÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS 
As discussões que aqui se apresentam assentam-se no estabelecimento de reflexões acerca da 
nova realidade territorial e socioespacial que se estabeleceu e vem se dinamizando a partir do recorte 
espacial analisado, a RMM, que como realidade empírica enfatizada traz consigo ideias concebidas 
desde um plano metodológico até um plano teórico referencial.  
O movimento do pensamento se ateve às transformações observadas na Região Metropolitana 
de Manaus resultante das ações e interesses dos agentes produtores do espaço e das relações 
estabelecidas entre eles, que se imbricam mediando e sendo mediadas pelos interesses de um e de 
outro agente. 
O processo de metropolização fora analisado sob a perspectiva analítica de Lencioni (2006) 
quando trata que este é um processo que corresponde ou não a um momento mais avançada da 
urbanização, constituindo uma determinação da sociedade contemporânea, vinculado a reestruturação 
capitalista. Tal perspectiva analítica permite mencionar que no recorte analisado se desenvolvem 
concomitantemente as nuances da metropolização e da urbanização, pois as novidades do viver 
urbano firmam-se em algumas áreas antes tipicamente rurais, isso se manifesta, mormente pela 
ampliação das atividades de comércio e serviços, que redunda em uma nova racionalidade ao espaço 
urbano-regional.  
Sobre as transformações observadas na RMM estas são aludidas à luz de uma visão radical, 
crítica e totalizante. As análises estão balizadas na abordagem histórico-crítico-dialética (SPOSITO, 
2000; 2004), fundamentada no materialismo histórico dialético, em que o sujeito se constrói e se 
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transforma vis-à-vis ao objeto e vice-versa, em uma relação contraditória, porém sem a soberania de 
um sobre o outro.  
As reflexões são subsidiadas por procedimentos como levantamento de campo, levantamento 
de informações secundárias, importantes para o entendimento dos processos de reprodução do espaço 
urbano-regional (CARLOS, 2008) e da reestruturação do espaço metropolitano, registro fotográfico 
capazes de evidenciar a difusão metropolitana, elaboração de quadros elucidativos dos resultados 
alcançados, quer seja, a sistematização dos dados para apresentação dos resultados, considerando o 
processo de metropolização apontado, as dinâmicas econômicas e sociais expressas no espaço.  
O estudo caracteriza-se pela investigação das contradições evidenciadas, pela busca da 
interpretação dos fenômenos a partir do entendimento de que o objeto analisado está em constante 
mudança, em constante transformação no tempo e no espaço, por considerar a construção material e 
imaterial como produto da própria sociedade que a produz. Nesta perspectiva metodológica, a relação 
espaço-tempo-técnica (SANTOS, 1999) se entende como primordiais visto que o espaço em 
transformação é produto também das técnicas utilizadas neste tempo por uma sociedade em um 
constante devir.  
Pelo método citado, acolheram-se abordagens conceituais e analíticas, das quais se enfatiza a 
produção do espaço na perspectiva lefebvreana, no qual o espaço é concebido como produto social, 
desta forma, estabelece-se através de relações sociais de acordo com o modo de produção da 
sociedade, na organização e na produção de seu espaço e tempo (LEFEBVRE, 2001). Registra-se 
ainda a reestruturação do espaço é na perspectiva de Neil Smith (2007), como um processo dinâmico 
da sociedade, em que todo crescimento e desenvolvimento urbano incide sempre novos arranjos, 
estruturações e reestruturações, ou seja, pelo próprio dinamismo da sociedade esta será palco evidente 
de constantes transformações. 
O entendimento sobre os agentes produtores do espaço considera a perspectiva de Corrêa 
(1979, 1991, 2005, 2012) o qual explicita serem esses atores que organizam ou mesmo produzem o 
espaço a partir de interesses em comum ou não. São eles os proprietários dos meios de produção, 
proprietários fundiários, promotores imobiliários, o Estado e os grupos sociais excluídos, todos estes 
se constituem coparticipantes no processo de reestruturação socioespacial.  
As dinâmicas analisadas sob esses vieses analíticos e conceituais assinalam uma combinação 
de ações realizadas tanto pelo Estado, quanto pelo capital, a partir das próprias condições do espaço 
urbano-regional. Portanto, a construção analítica e metodológica se fundamentou nos aportes teóricos 
supramencionados que permitiram análises dos resultados conforme se apresentam.  
 
4 – AÇÕES, MATERIALIDADES E O ESPAÇO URBANO REGIONAL METROPOLITANO 
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As transformações que resultam na materialidade da metropolização induzida, como bem se 
referiu Lima (2014) estão de algumas formas relacionadas com os empreendimentos gerenciados pelo 
Estado e já mencionados aqui: a construção da ponte Rio Negro, a duplicação da Rodovia AM-070 
(ainda em construção); a construção da cidade Universitária da UEA e a própria institucionalização 
da RMM. Estas ações foram promotoras de mudanças no espaço urbano-regional e estimularam 
diversas dinâmicas as quais vieram evidenciar as marcas do processo de metropolização impressas 
no território. 
Os dois municípios, Iranduba e Manacapuru, que receberam tais empreendimentos, 
evidentemente são os que de maneira direta passaram a registrar as transformações sociais e 
econômicas, dentre as quais se registram: a emergência de um mercado imobiliário, a instalação de 
comércios e de novos serviços, diferentes atividades relacionadas à dinâmica social e cultural das 
cidades, no entanto, não se restringindo às respectivas áreas urbanas, mas, ao contrário disso, 
alterando diferentes recortes espaciais e produzindo territórios que se assemelham aos bairros da 
metrópole - portanto, reproduzindo espaços metropolitanos / metropolizados.  
O mercado imobiliário se manifesta, sobretudo ao longo da Rodovia como uma das 
materialidades mais relevantes na reestruturação do espaço urbano-regional e se observa a partir da 
venda de grandes terrenos, em geral destinados a instalação de chácaras, sítios, caracterizados como 
segunda residência (ARRAIS, 2014); em imóveis residenciais menores (apartamentos), com 
construções verticais de até quatro pavimentos; bem como a revenda de imóveis, construídos ou não, 
mercado este realizado por corretores imobiliários ou diretamente pelos proprietários. 
A dinâmica metropolitana também é manifestada pela instalação de redes de fast-food 
internacional e nacional, que antes estavam restritas à metrópole, ilustrando a mudança nos hábitos 
alimentares, implantando-se uma nova noção de tempo e interferindo na cultura. A cultura da 
metrópole tende a criação de necessidades iguais com a propagação de produtos, que muitas vezes 
imprimem às práticas culturais locais, hábitos do distante. Em termos culturais e de lazer, as 
mudanças também se materializam. O exemplo das festas tradicionais - festival das Cirandas de 
Manacapuru, cada vez mais, a festa se torna uma importante opção para a geração de renda para 
vendedores ambulantes, distribuidores de bebida, profissionais de entretenimento e do turismo; 
parece apresentar-se meramente como uma festa com traços mercadológicos. 
Além destes elementos apontados, há outras nuances da metropolização, frutos da ação do 
estado e advindas com os empreendimentos particulares, que interferem no modo de pensar e ser das 
pessoas. Como afirmou Sousa (2013, p.24) “trata-se de uma ação que procura adequar o território às 
necessidades da produção capitalista”. 
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Portanto, as ações do estado, aliadas ao capital e a própria dinâmica de reprodução do 
capitalismo produzem impactos diretos às condições do espaço urbano-regional, redundando em 
relações diferenciadas no plano político, econômico e social, estes são oriundos dos interesses de 
diversos agentes que produzem o espaço, reestruturando-o de maneira que as relações estabelecidas 
se complementam em interesses dialéticos de cooperação e confrontação, embora sejam 
convergentes.  
Desta feita, tem-se no plano político, as decisões e ações possuem forças capazes de mudar o 
espaço incluindo novas materializações, reestruturando-o. No plano econômico o impulso a 
instalação de novas atividades de comércio e serviços apontam para a inserção de especializações e 
nova divisão social do trabalho diferente daquelas de outrora, muito relacionadas a uma dinâmica 
desprovida da identidade metropolitana, mas que agora permitem inclusive, a evidência de circuitos 
econômicos definidos.  
Quanto ao plano social, as dinâmicas culturais ora estabelecidas, agregam características 
metropolitanas, observadas pelo espraiamento dos valores, códigos e significados da metrópole em 
territórios não metropolizados, ou seja, com marcas do caráter metropolitano nas atividades que se 
estendem do viver cotidiano que envolve os modo de vida, às práticas do lazer, do desenvolvimento 
da cultura e suas variáveis culturais, como novos hábitos alimentares, novas formas de festejar cada 
vez mais semelhantes a cultura metropolitana ou cultura da metrópole. 
 
5 – PONDERAÇÕES FINAIS 
A articulação e aceleração nos fluxos entre a metrópole e os demais municípios se dão 
mediante o emprego das ações do Estado aliadas às ações do capital.  Transformações espaciais e 
suas constantes reestruturações impulsionam a nova racionalidade espacial na RMM, tal 
racionalidade advém de novas práticas que se estabelecem e dos usos que se faz do território.  
As dimensões políticas, econômicas e sociais emanam as transformações oriundas do 
processo de metropolização, estas se fazem presente nos municípios aproximados a metrópole mais 
intensamente e, menos densamente nos mais distantes. A metropolização intensificou os fluxos entre 
os lugares e possibilitou novas espacialidades, novas vivências, isso se deve as materialidades 
expressas e impressas, os grandes objetos urbanos (SANTOS, SOUSA, LIMA; 2018) instalados no 
território. 
Portanto, a difusão da metrópole se expressa em graus diferenciados no território 
metropolitano, ou seja, é presente, mas com intensidades diferenciadas e isso se deve a 
intencionalidade empregada pelos entes que produzem e reestruturam o espaço, aos interesses do 
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capital, e porque o espaço em si congrega elementos de contradição, da desigualdade e da 
hierarquização do espaço. 
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